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CftMARfl FiUNICIPAL DE GARÇA

183 SESSÃO ORDInArIA REALIZADA EM 01 DE DUNHO DE 1992.L

PRESIDENTE : GILBERTO GARCIA

SECRETÁRIOS: LUIZ KUNITA E ANDRELINO ALUES DE SOUZA

AO primeiro dia dp mes de junho de um mil novecentos e noventa e

dois^ com inicio as vinte horas e trinta minutos, foi realizada.
Plenário da Camara^Municipal de Garça, a 103 Sessão Ordinária de
1992, sob a Presidência do Senhor Gilberto Garcia “ Presidente, ten
do como Secretários os Senhores Luiz Kunita, 12 Secretário e Andreli
no Alves de Souza, 22 Secretario, Feita a'chamada inicial, o sr. Se
cretario constatou as seguintes presenças: Afrãnio Carlos Napolitano,,
Andre Luis Gavioli Rodrigues, Andrelino Alves de Souza, Antonio Ale
xandre Marques, Antonio Macelloni, Afitonio Rodolfo Devitg, Diogo Se
bastião de Oliveira, Gilberto Garcia, Coao Serapiãg, Dose Alcides F,.
neco, Luiz Kunita, Luiz Roberto Lopes de Souzq, Qlivio Turato, Rodrr.
go de Sa Funchal Óarros, Ualdemar Zimiani, Yoshifcaso Kakudate e Ail
Silva Braga, totalizando 17 Uereadores presentes. Havendo numero le

al gara o inicio dos trabàlj^os, o Sr. Presidente, declarou aberta
essap, colocando em discussão es seguintes ATAS: , 7® e 83 Sessõe,

Extraordinários; 123, 133 g 153 Sessões Ordiniari^s, todgs de
1,992, Nao havendo solicitação de palavra, passou-se a votaçao’das -
referidas Atas,^sendo todas aprovadas por unanimidade de votòs, A so
guir, os Secretários passaram a ler os expedientes da Sessão, EXPE
DIENTE DO EXECUTIVO: Projeto de Lei n2 47/92, regulamentando os ser

viços públicos prestados no "C emiterio municipal, bem como os servi -●
ços prestados por terceiros. Projeto de Lei nS 48/92, dispondo sobre

diretrizgs da proposta orçamentaria par? o exerçicio de 1.993, D-
ficiosde números: 331/92, enviando balancete analitico da Receita e
despesa, referente ao mes de Fevereiro de 1,992;344/§2, em ate^çao -

Requerimento n2 BB/92, de autoria do Vereador Dose Alcides Fane -
; 345/92, em atençao ao Requerimento nS 72/92, de autoria do Vere_a

dor Rorigo de Sa Funchal de Berros; 346/92, em atençao ao Requerimen
to n9 73/92, de euto ria do Vereador Rodrigo de Sa Funchal de Barros-
s; 347/92, em atenção aó Requerimento n9 82/92,'de autoria do Verea,-
dor Dose Alcides Faneco. EXPEDIENTE DE DIVERSOS: Ofício do Chefe de

Divisão de contribuição e Assistência do INAMPS, em atenção eo Requ_e
rimento n2 17/92, de autorig do Vereador Luiz Kunita, Oficio do Sena
dor Mauricio Corrêa, em atençao ao Requeri,mento nS 5^/92, de
do Vereador Antonio Alexandre Marques, Oficio do Deputado Aldo Rebe
lo, em atençao ao Requerimento n2 53/92, de autoria do Vereador Anto
nio Alexandre Marques, Telegrama do Senador Mauro Benevides, !'
çao ao Requerimento nS^92/92, do Vereador Antonio Rçdolfo Devito,
ficio do Chefo da Região Centro Oeste da Telesp, Oficio do Diretor
Executiuo dó SAAE, em atençao ao Requerimento n2 06/92, do Vereador-
Luiz Kunita. Ofício do Presidente do SINDHOSP, em atenção ao Requer:'
mento nS 62/92, do Vereador' Luiz Kunita, Convite do Colégio Santo An
tonio para sua festa junina. Convite do,CEPAM, para cursos sobre Tri
butos municipais a roalizar-se no auditório da Fundação Prefeito Fa‘-

ria Lima, Telegrama do Cãmara Municipal do^Pgços de Caldas, comuni -
cando a presença do ex-governador Orcstos Querçia no Congresso de Ve
roadores que se realiza em Poços de Caldas, Oficios do- Qoputodo ’ Fr
cisco Nogueira, encaminhando copias dos Requerimento^números 2,1C4 -
e 2,147, de autoria dos Daputa^õs Sylvio Mrrtini o^Rbsmery Corroa
respectivamente, apresentandq_ votos de congratulações ao município ●
de Garça, pela gassogóm de seu anivorsario, EXPEDIENTE DE VEREADüREa-
Requorimentos nymoros: 94/92 - Vereador Gilborto Garcia, requerendo ■
oficie-se aos lidoros do Congresso Nacional, pedindo apoio para a
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Sançao e Promulgação da Lei quo cria as Duntas do Conciliação e Dul-
gamento do Trabalho, inclusiuo a do Garça, tendo om uista o pedido
de Uoto do Ministerj-o da Economio:. 95/92 ~ i/eroador Luiz Kunita, re*--

a Diretoria da Escolo Dr. Hilmer Machado de Oli ~
informaçoQS sobro a instauraçao da Escola Padrací

96/92 « Ueroador Ualdomar Zimiani, requerondo ao Prefoito Municipal-,
informações sgbro a construção ds Sanitorics Públicos em Dafe; 97/92
- Uereodor Goao Sorapiao, requerendo oficie-se^a Empresa Circular do
Garça, solicitando-lho quç recoloque no itinerário o Dardim São Lu-

; 98/92 - Wereador Dose Aloides Faneco, Requerendo,oficio-se ao
Prefeito Municipal, solicitando informacoes sobro as areas desapro -
priadas para a construção da praia artificial, bem como do Dardim Mo
rada do Sol o,^quanto a municipalidade pagou ou esta pagando por es
tas referidas arcas; 99/92 « Vereador Ari Silya Braga, requerendo e
inserção na Ato de u ü \/oto de coíigratulaçoes g Professora Inez Riu9"
ben Dustino, pela sua aposontadoria no magistério publico estadual í

lQO/92 -^^Voreador Valdemar Zimiani, roquorer;do ao Prefeito Municipaj
informaçoes sobre a construção do campo do bocha no distrito de 3af.i
101/92 Ver

querendo oficio-se

veira, solicitando

cas

dor Gilberto Garcia, requero‘.do a inserção na Ata dos
Trabalhos Legislativos, voto do profu.-do pesar pelo falecimento
Sr, Caotano Rnmires, Indicaçoos números 107/92 - Uoroedor Luiz Kunit

Solicitando colocaçao de prateleiras na biblioteca da Escola
Professor Doao Crisostomo e 108/92 - Vereador Andro Luis Gavioli Ro

gues, splicitando da municipalidade ostudos r,o sentido do se elevar"-
a rororencia numorica dos Dirotores da Administração Municipal, Os ;>●
Requerimentos, duvido áos pedidos de urgência, foram éncaininhados
Ordem do Dia da Sessão. As Indicações,'enviadas ao Sr, Prefeito Muni
cipal_j nos termos do Regimento Interno, Qbscr''ando-se nao havsr so-Ti
citaçao de palavra no Pequeno Expediente,'o Presidente concedeu a p"?
lavra aos Vereadores em Grande Expediente, Ocupou a Tribuna o Verea
dor Antonio Alexandre Marques, comentando resposta do INSS a Requerí
mento^de sua autoria, no sentido de que se proceda o pagamento do--
beneficios dos seus ^segurados a partir do primeiro dia util de cada--
mes e, nao como esta sendo feito, a partir do 5S dia util. Sabe-se' o
traves da imprensa nacio^:al, que o referido instituto passara pagar'-*-
os beneficios acima de tres salarios mioimos a partir do 102 dia u.,*"
til, piorando ainda mais a atual situaçao» Frisou o Vereador que
logo tome conhecimento de Projeto de Lei nesse sentido, fara seu pro
testo por escrito ao Ministro da Previdência e aos lideres dos part^
dos no Congresso Nacional, Disse votar contra os projetos da 0rdem_^-
do Dia, vez que os balancetes que comprovam o excesso de arrecadaçao..
ainda nao chggaram a Casa, Em seguida, ocupou a Tribuna o Vereador -
Rodrigo de 5a Funchal Barros, parabenizando o Diretor Executivo do -
SAAE e seus funcionários, pela competência e dedicaçao, quando da
realizaçao das obras na Fazenda Casc?ta, dobrando a’capacidade cept„
çao de ngua para o abastecimento do nosso .nunicipio. Criticou a de;:iv;i
ra na instalação da Comissão Especial de Inquérito, para apurar o ua

so das cerejeiras. Trata-se de um problema serio e, àte o momento^
nenhuma providencia foi tomada, asseverou o Vereador, Aparteando,
disse 0 Vereador Luiz Kunita que foi oficiado a diversas entidades -
para indicarem seus ropfesentantes para referida comissão,
o^momento não foi feito. Prosseguindo, frisou
Sa Funchal Barros que estamos aproximando da Festa
ao que parece, as mesmas nao estão florindo e,
Luiz Kunita que declarasse de publico quais eram as entidades
das. Informou o Vereador Luiz Kunita, em
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● c

o que ot'-
0 Vereador Rodrigo d.

' das Cerejeiras r
Solicitou ao Vereador,

o f i c

aparte, que foro oficiado
OAB, subseção de Garça, Prefeitura Municipsl, Caso da Agricultura r:
aos partidos que tem representantes na Cornara Municipal, para indi -
cor seus representantes para comporem a Comissão. De posse dessa in
formação, o Vorcador Rodrigo de Sa Funchal Barros requereu a Presi ●●
dência que se oficiasse novamente a tois entidades, vez que urge ut.i-
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Solução ppro □ problema* Por se tratar de peimeira Sessão Ordi-aria-'
do més, foi concedido a palavra em "Tribuna Livre", ao Senhor Paulo“
Francisco Scutari, que falou sobre a liberdade de imprensa em nosso--

município. Alegou que se dirigiu ate o Gabinete do Prcfoito para
companhar uma comissão que la foi formalizar suas reivindicações
Chefo do Executivo Municipal, quando foi barrado pelq Sr. Prefeito -
de entrar em sou gabinoto, agrodindq-o com palavras asperas e mal c-
ducadas, impróprias para um homem publico, o que Isvou-o a publicar^
um artigo na Folha de Gnrça, criticando trl atitude. Referiu-se à
sua coluna no jornal Folha de Garça, onde aborda os aconteci[nontos -
semanais da. Gemera Municipal, elogiando ou criticando algumas atitu
des dos Vereadores, Comentou sua passagem pelas rádios gorcenses, ci

tando diversos atritos ocorridos ontre ela, reportei^ e os proprietá
rios do tais emissor'’s, classificando como. falte de vissão, falta do
conhocimento ,do serviço quo o radio tem que doSG.nvolvor, por parte
dos proprietários do^tais emissoras, Criticou a imprensa garconse, -
dizendo que .a mesma c cheia de 'adjetivos*, e 'leiteira' e etc. Ao
terminar, manifestou sua esperança de que B imprensa garcense pare -

com esses adjetivos, com essas parcialidades vergonhosas. Em seguida,
visando a Ordem do Dia, foi feita a 2- chamada, constatando-se as

presenças dos dezessete Edis da Casa, Havendo numero legal gara a si
quencia dos trabalhos, _^passou-se a Ordem do Dia, Em discussão e vot"!
ção os Requerimentos números 54, 96, 97, 99, 100 e lQl/92, sendo to
dos aprovados por unanimidade de votos, sem que ninguém solicitasse--
a palavra. Na discussão do Requerimento nS 95/92, ocupou a Tribuna o
Vereador Antonio Alexandre Marques, dizendo não entender o porque a

pesquisa proposta pslo Requerimento, tenha que ser feita^de forma se
ereta, Se as sugestões nao precisam ser assinadas, nao ha motivo ps-
ra sor de forma secreta, Aparteando, disse o autor do Requerimento ,
Vereador Luiz Kunita que se preocupou com a forma secreta, para que

o funcionário nao se sentisse reprimido ao prestar suas declarações,
dar suas sugestões. Afirmou, ainda, que tal pesquisa visa obter in -
formáçoes do funcionamento da 'Escola Padrao' a nao, repreender nin

guém, E finalizou: "as vezes a pessoa, com medo, omite ou muda sua -
informação". Prosseguindo, disse o Vereador Antonio Alexandre Marqueo
que continuava achando que tal expressão era absurda e sem razão do
ser. Propos ao autor do Requerimento que retirasse a expressão "de -
forma secreta", contida no mesmb, o que foi aceito^e requerido, de-
plçn.o, pelo Vereador Luiz Kunita. Colocado em votaçao, vez que nin -
guem mais solicitara a palavra, foi g referido Requerimento aprovado
por unanimidade de votos, Na discussão do Requerimento n2 98/92, de
autoria do Vereador Jose Alcides Faneco, ocupou a Tribuna o Vereador
Rodrigo de Sa Funchal Barros dizendo que o Requerinento em discussão

nao se referia somente a desapropriação da^praia artificial e__sim, a
todas as desapropriações feitas pelo municipio, e que ainda nao fo -
ram pagas, A respeito da desapropriação da arsa onde foi edificado c
conjunto habitacional Dard.im Morads do Sol, disse ão entender os
critérios que determinaram a escolha daquela area, vez que a mesma -
situa-se bastante distante, separada do perimetro urbano e todas as o

bras de ’ infraestrutura privilegiaram os__dcnos de terrenos nas proxi~
midades. Em aprte, disse o Vereador Dose Alcides Faneco, aútor do Rc.
querimento, que sue propositura tinha por objetivo virificar quanto"^-
este custando ao munfcipio tais desapropriações porque, ao que sé sa
be, a praia artificial, que e um buraco, está ficando caríssima.
Prosseguindo, disse o Vereador Rodrigo de Sa Funchal Barros que nao
vg quem possa ter se beneficiado com as obras da praia artificial, e
nao ser a empreiteira, tendo em vista a grande erosão que causou nor
torrenos proximos. Classificou o ato como um passo muito grande para
o tamanho das pernas do município, Novamente em aparte, disse o Ve -
reador Dose Alcides'Faneco que toda essa baljurdia e fruto da falta

da um plano Diretor, Concitou o companheiro que ocupava a Tribuna ,

a-

Or;
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.e so empGnher ns conclusão do Plano Diretor^, vg2 que sus feitura js-
üom dü longo 'data. Prosseguindo,^disso o Vereador Rodrigo de Sa Fun
chal Barros^que tnl desapropriação se dou antos da nomeação da Comi,
sao responsável pola olaboraçao do Plano Diretor, Em aparte,
Vereador Luiz Kunits que a construção da praia artificial foi a maic."

agressaoa ecologia que ja se fez em Garça, Tudo isso por culpa do -
GX‘'prefoito Dulio í-larcondes de Moura que posteriormente elegeu-se Dc
putado Estadual e, nada fez para consertar aquilo. Prosseguindo, dís
se o Vereador que ocupava a Tribuna que faz um ono mais ou monos,
quando da licença do Prefeito, o Vice, Antonio Marongao disse que
solveria o problema em trinta dias □, ate hojo, nade foi'feito. Ache
o Vereador quo temos outras prioridades para se investir.

disse c

re

Em seguida^,
ressalta 'ido

indagação» "
o mesmo das desapropriações efetuadas e das importã'cias pagas

G os saldos a serem quitados. Coloca em relevo a desapropriação
interesso social par

ocupou a Tribuna o Vereador Luiz Robeçto l,opos de Souza,
que 0 Requerimento em discussão, contem matoria de alta
Trata

do

a Construção de moradiaspopulares e desapro -
priaçao para se construir uma prOia artificial. Em uma cidade ondo -●

80% da populaçao na.o conhece o mar tal promessn suçge como um grando
engodo, A atual administraçao recebeu a barragem ja iniciada e,
nenhum projeto,'o que caracteriza maior^irresponsabilidade daqueles-
que a iniciaram. Prometeu-se

sem-

em praça publica que referida praia se-
ria constrúida com recursos do Governo do Estado e esses ate hoje —
nao vieram, Aparteando, disse o Vereador Dose Alcides Faneco que
atuei administraçao nao deveria se eximir disso, vez que o atual pre
feito foi eleito, com as promessas de construção da praia. Prosseguir
do, disse o Vereador Luiz Roberto Lopes de Souza que concordava com

Seu colega, inclusive, juntos combateram tal mentira, tal nepotismo,
qye pretendem estender agora, ao tentar eleger um filho do Deputado-
Dulio i-íarcondes a Prefeitura, Mentira do mesmo tamanho, aconteceu na
construçao^da Creche de Dafa, Quanto a desapropriação da area para-
a construção do Dardim Morada do Sol, disse o Vereador ter presencia
do o memento em que o proprietário do terreno encontrou-se com o pre

feito 8 ouviu quando o chefe do Executivo disse que somente pagaria"-

0 valor também ofertado pelo empresário toyota, com o que ■'8o concor

dou o donó da area desapropriada, sendo o referido valor deposita’^
do em juizo. Em aparte, indagou o^Vereador Rodrigo de S? Funchal Bar
ros SG na oportunidade o proprietário da area dizia que não estava 1
de acordo com o valor e, se quem fazia a afirmação deque o lote es-

t.va avenda e punha o preço era o senhor Takeo Toyota, Respondendo ,
disse o Vereador que ocupava a Tribuna que havia comen^tarios de que-

o empresário Takeo Toyota estava comprando a ares, porem, -ao existé
nenhum envolvimento do empresário na transação que o município fez ^
Hovamente, em apar"te, indagou o Vereador Rodrigo de Sa Funchal Bar -
ros ,se tais comentários teriam vindo do sr, Toyota ou do proprietário
da area desrpropríada. Respondeu o Vereador Luiz Roberto que ouviu ●●

dizer, nao sabendo de onde surgiram. Prossegui do comentou que os ví

Igres pagos pçla prefeitura estão altos, por causa da correção mond
taria que esta muito alta, inviabilizando a liquid-tção de qualquer -
desapropriaçao, Em aparte, pergur.tou o Vereador Rodrigo de Sa Funchal
Barros, por que nao se desapropriou o terreno do Toyota? Respondeu -
o Vereador que ocupava a Tribuna dizendo que desconhece o porque não
desngropri''r''in tnl -ren, mns
pnnsno do Distrito Industrial. Nrio h-uer.do m^is solicitnçoo de pclAZ
vra, colocou-se em votrçoo referido Requerinento, sendo o mesmo epro

vedo por un-^niinidade de votos, ITEM I - Projeto de Lei nC 45/92, do'^
Sr. Prefeito Municipal, propondo a aberturo_de credito suplementar -

montante de C$3, §00,000^00 pnj;'' reforço^de verbas da Divisão de
Sorviços Urbanos, Unica discussão e votação. Referido Projeto foi a-
jrovado por,maioria de votos, sem quo ninguem solicitasse a palavra..
Votou contrario, o Vereador Antonio Alexandre Marques, pelas razõoS"

a

no
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já expostas. ITEM II - Projeto de Lei nS AS/92j do sr. Prefeito Mu-i
cipal, Solicitando eutorizeçoo prra e abertura de credijo no montan
te de ESlO .000 ,000. DO^ paro suplementar verbo destinoda^a finalizgçoo
do refòrma e omplioçao do Matadouro Municipal. Discussão e votoçao -
únicos. Tanto no Item I, como no Item II, o Uereodor Luiz Kunita, pe
la crdem, requereu o discussoo global dos Projetos, o que foi aprovo
do por unonimid<?de de votos. Ocupou a Tribuna em discussão do Projec
to nS 46/92, o Uoreador Rodrigo de S? Funclial Barros dizendo que,
quando ocupou interinomente o cargo de prefoita, Antonio Morangoo te
rio prometido reformar o readaptar o mat^-douro municipal em trinta -

dias, o que nco ocorreu. Em aparbe, disse o Vereador Luiz Kunita que
no começo da Admiriistroçao do Profeito üulio Marcondes de Moura,

Municipio recobeu uma verba para,o reaporolhamento do matadouro, do-
Governo do Estado e, o moçmo nao foi procedido, deixando o dinheiro-
desvolorizar nos cofres publicos. Prosseguindo, disse o Vereador Ro*-
drigo do Se Funchal Barros que no dia do aniversário de Garça refer_i
da obra foi inaugurada e agorn volta o profeito a pedir mais verb?
para n sua conclusão. Em §eguida, ocupgu a Tribuna o Vereador Valde-
mar Zimiani, dizendo que e obvio que nao se consegue reconstruir
matadouro em trinta dias, ainda que trouxesse a ●Camargo Corrêa* pa
ra proceder as reformas, Afirniou o Vereador que acredita que as re *■

formas ostarao concluidas ate o final do ano. Aparteando, disse o Vo
reador Rodrigo dc ^Sa Funchal Barros que tem certeza que tal obra cs"*.'
tara concluida ate dia tres de ^outubro proximo. Respondendo, disse r.
Vereador Valdemor Zimiani que e por^isso que deveriamos ter uma ele„
çao'a c'da ano. Se assim fosse, teriamos muito mais obras no unici -
pio. Disse sor contrario a feitura de coisas para ganhar voto, mas
crodita que o eleitor sabo^votar, Aparteando, disseco Vereador Cose-
Alcides Faneco que o pior □ quo a pessoa sabe que -'ao consogue fazer
nem com dez Camargo Correia e, prometo, mento, desrespeita o povo,
Prosseguiíido, disse o Vereador Valdemar Zi.iiiani^concordar com o qu ●
expusera seu cologa, m'‘S retrucou, quo □ povo nao so^doixa enganar .
Afirmou, ainda, ,quc se o matadouro estiver .pronto ato o fim do sno .
ja soro uma vitoria do pr-3feito,o do municipio de Garça. Apartoando
Igmbrou o,Vereador Rodrigo do Sa Funchal Barros, que roferida obra -
ja foi ate inaugurad-", Rospondou o Vereador Veldemar Zimiani que,
ainda bem quo ja foi inaugurada e vai entrar em funcionamento logo

> ^ A

porque muitas obrr-s por ai sac inauguradas o levam tres ou quQtrc a--
nos para entrar e:n funcionamento. Em seguida, ocupou a Tribuna, o
reador Luiz Roberto Lopes de Souza c dissü que apesar da respeitar
0 ponto de vista do Veroador Antonio Alaxo;':dro Marques, disegrdava -
de sua posição, afirmando quo pelo balsncoto do Fevereiro, ja envia
do a Casa, nota-so que nos dois primeiros meses do ano, houve um ex
cesso de arrocadaçso na ordem do 923 milhões de cruzeiros, por isso~

a motivo para votar contra o Projeto. Aparteando, disse o Ver-
ntonio Alexandre Marques quo janeiro □ principalmonte fevercir’'

são meses. atigicos, onde a maioric? dos impostos sao pagos c que o C_a
mara não dispoc de elementos p-T? comprovar o excesso do arrccadaça.
propalado, ainda mais que se aprovou muitos projetos por conta dessL
excesso. Prosseguindo, disse o Vereador quo ocupava a Tribuna que
tave apontando dados quo confirmavam um excosso de arrecadação no
valor de 923 milhões do cruzeiros, Novemonto aparteando, di,ss3 ,o Ve
reador Antonio Alexandre Marques que sa existo essa previsão, u so
bre janeiro o fevereiro. (\Iao Lemos elementos pr-ra sabor se manteve -
esse tendência nos demais meses. Prosseguir do, disse o Vereador Luiz
Roborto Lopes do Souza que o Gamara recebe diari^mònto o Balancete ●●
financeiro que, comprova o excesso de arrecr-daçao, Novamente apar -
toando, disso o Verordor Antonio Alo.xandre Marques.que nao açoita

h-^^ja outros elementos para ^comprovar t:l cxceéso, porque, casc -
contrário, todos os Projetos ja aprovados, foram enviados na base d^,
■' clhome tro” . Roopondeodo
discordava da expressão
permitia quo so acompanhasse a

o

S-

0

Vl-,

nao

dor

n ao

, disso o Vereador.que ocupava a Tribuna qu
"olhomotro", porguo c Boletim Financeiro,

arrocadanao. Apartoa.do, disse o Vc -
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reador Joso Alcid-js Fanoco que concordava ccm o quo cxpusore o Ucrca

dor Antonio Alexandre Marques e acrescentou que^quQ'do os l/ersadore'!
indicam alguma coisaj responde o Pref,.ito gue nao tem verba
pente, aparecom muitos projetos abrindo credito,
de arroendação. Prosseguindo, disco o Veroador Luiz Roberto Lopos de
Souza que aó mesmo tompo em que croscu a arroçac^ao, crescom tambom-

dosposas Q, qualquer projeto de loi om matoria financoira. conti

nua a sor de autoria do Executivo, cabondo oo Legislativo, somonto ,
f iscalizar e Concluindq, frisou c l/ercador que i'iao confundo sus condi

çao dü Procurador Duridico da Prefoitura, com sua função legislativ"?
o qÚG, as infermaçoes do quo diSjioO; chogam a sua mesa,'om razão da
função que exerce, .;ao mudando etii nada, suas convicções, Mac havendo
mais solicitação do palavra, foi colocado cin votaçao referido Pçoj
to, sondo n íiiesmo aprovado por maioriá d' votos, com voto co'-'trari
do vereador Antonio Alox<?ndro Marques, Esgotada a pauta da Ordom do

pia,^o Sr, Presidonto concodeu a palavra aos senhores Ueroadores om
Explicação Püssoal, Ocupou a TrJbuna o l/ercador Luiz Kunita, pedinde
_^insurçec na Ata dos trabalhos Legislativos votos de aplausos
üuizo da Infí^ncia u da Juventude, polo prr.ntc atü'dimento do pedido"
do retirada do cartaz que fazia propagando do motel, cm frento ao
Grupo Jcao Crisostomo, Frisou quo tal Reque: imento foi feito om ator.

dimpnto ao pedido de muitas pessoas e, a Felha de Garça o o Jornal “
do Marilia, criticaram dizendo -,ue daqui a pouco os l/eroadores
podir 0 fjchamentg dqs canais retransmissoros de
c^uindo disseí ''Mao o nada disso, cada
çao dü sou lar, Simplosmente f5zemos um podido, voz que sciDos repro--
sentantüs do povo", A seguir, coupou a Tribuna om oxplicaçao pessoal.,
o Uorgador Jose Aloidos Faneco dizendo quo algo bem mais imoral
tocü as marguns do^lago artificialj estamos preocupados com a propa'

ganda Oe um motel e nao estamos preocupados cnm aquelas praticas ,n.a-s ●
imediações do lago, ^omuntou o Vereador, Ltn seguiu.? tecou comentarias
Sobre o projeto de lei enviado a Casa, regulamentandc os serviços pi-'
blicos prestados ne Cemiterio, bem como cs serviços do tcrcoiros, A-
croscontou o Uoroador quo tal i rojoto o fruto do intorosso dc chofo-L

do Executivo om atonder ao psdldo da população. Informado, pelo sr.
Secretarie que ninguom mais solicitara a palavra, o Sr, Prosidohto ,
um nemo d;. DEUS, declarou oncorrada a presonte Sossae Ordinária, P.?-
constar, foi lavrada a prosonte ATA. C^nara Municipal de Garça,'eò
primeiro dia do mos do junho dg,,Jí^±d- r>ovofcontos o novonta e dois.-.-..

de r.-
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